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Mendonça convoca à Polícia Federal para nova reunião na segunda-
feira (23)

CASO MASTER
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O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF), convocou nova reunião com a Polícia
Federal na segunda-feira (23). O magistrado é o relator das apurações envolvendo supostas irregularidades do
banco Master.

O encontro deve servir para uma espécie de balanço das investigações e para tratar dos novos passos.

Mendonça foi sorteado para conduzir o caso no dia 12, após a saída do ministro Dias Toffoli da relatoria. Em
uma das primeiras medidas como relator, Mendonça fez uma reunião com investigadores no dia 13 para obter
um panorama geral da investigação.

Na última quinta-feira (19), o magistrado determinou a retomada do "fluxo ordinário" de ações de perícia e
tomada de depoimentos nas apurações. Na prática, ele alterou a determinação anterior do ministro Toffoli,
que chegou a indicar quais peritos da PF deveriam se debruçar sobre o material.

De acordo com o Instituto Nacional de Criminalística, a perícia do caso Master envolve cerca de 100
dispositivos eletrônicos, estimando-se que um único perito consumiria aproximadamente 20 semanas de
dedicação exclusiva para a realização da extração dos dados.

A Polícia Federal havia pedido que essa análise seguisse uma distribuição regular das demandas entre peritos
habilitados, conforme critérios técnicos e administrativos, como ocorre em outras investigações.



André Mendonça concluiu voto sobre responsabilidade das redes sociais nesta quarta (5) | Foto:
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Nesta sexta-feira (20), Mendonça autorizou que a CPI do INSS tenha acesso às informações da quebra de
sigilo do banqueiro Daniel Vorcaro.

Agora, a segunda reunião entre o relator e a Polícia Federal deve ser de acompanhamento do trabalho dos
investigadores e análise dos desdobramentos do caso.


